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INTRODUÇÃO

Todo corpo de água doce quer seja demasiadamente
pequeno, grande, frio, quente, enlameado, com baixo
teor de oxigênio, com fluxo rápido de correnteza d’água
ou com alto ńıvel de poluição, é colonizado por algum
grupo de inseto aquático (MERRITT & CUMMINS,
1996). Em áreas restritas, tais como redes de drena-
gem a estrutura da comunidade derivada destes orga-
nismos é limitada por fatores f́ısicos e qúımicos do am-
biente (GULLAN & CRANSTON, 2007).Os Epheme-
roptera, Plecoptera e Trichoptera compreendem uma
rica assembleia de insetos aquáticos, que ocupa papel
preponderante na dinâmica dos ecossistemas ĺımnicos.
Altamente senśıveis às perturbações ambientais, ocor-
rem em maiores abundâncias nos ambientes de águas
pŕıstinas e bem oxigenadas. Consequentemente, são
considerados bons indicadores da qualidade da água
(ROSEMBERG & RESH, 1993).Raros são os estudos
ecológicos sobre estes organismos (OLIVEIRA & FRO-
EHLICH, 1997; BISPO & OLIVEIRA, 1998) A alti-
tude, a classificação hidrológica (ordem do rio) e a co-
bertura vegetal são fatores relevantes que afetam a com-
posição e distribuição destes organismos (BISPO et
al., ., 2006).O Parque Estadual de Vila Velha (PEVV)
exibe uma alta variedade de ecossistemas aquáticos
(lênticos e lóticos), com elevados ńıveis de riqueza e
abundância de macroinvertebrados. A rede de drena-
gem é composta pelas sub bacias dos rios Quebra Perna
e Barrozinho que formam na confluência o rio Guabi-
roba (IAP, 2004).

OBJETIVOS

O presente estudo descreve a composição e distribuição
dos Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera no Par-
que Estadual de Vila Velha.

MATERIAL E MÉTODOS

No final da estação de verão, março/2011 quinze pon-
tos amostrais foram delimitados no PEVV, seis destes
predominantemente lênticos e nove lóticos, distribúıdos
nas sub bacias dos rios Quebra Perna, Guabiroba e
Barrozinho. Em cada ponto cinco réplicas foram ex-
tráıdas, totalizando 75 amostras, num esforço de 15
minutos CPUE (Capturas Por Unidade de Esforço),
cada uma. Para amostragens foram utilizadas penei-
ras com diâmetro de 25 cm e abertura da malha 0,2
mm e amostrador do tipo Surber com área amostral de
30 x 30 cm e malha de 0,5mm de abertura, aplicado nos
ambientes lóticos, disposto contra a correnteza durante
15 minutos de CPUE . Os indiv́ıduos capturados foram
fixados no campo em formol 10% com água do ambi-
ente, acondicionados em sacos plásticos devidamente
identificados e conduzidos ao laboratório. Após uma
semana foram transferidos para álcool 70% e identifi-
cados ao ńıvel de gênero, sob microscópio esteroscópico
com base em Merrit & Cummins (1996), Domı́nguez et.
al. (1994), Pes et al., (2005) e Pérez (1988).
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RESULTADOS

Ao total foram registrados 254 organismos, destes 195
Ephemeroptera (76,8%), 19 Plecoptera (7,5%) e 40 Tri-
choptera (15,7%). Os Ephemeroptera são representa-
dos por 4 famı́lias e 9 gêneros, os Plecoptera 2 famı́lias
e 3 gêneros, enquanto que os Trichoptera por 4 famı́lias
e 7 gêneros. Entre os pontos amostrados os locais de
maior abundância foram Canal do Barrozinho (S 25o15’
W 50o00’), 33,9% e Lagoa Seca (S 25o13’ W 50o02’),
12,2% para ambientes lênticos e rio Guabiroba Ponto 1
(S 25°15’ W 50°01’), 11,8% para lóticos. Na Lagoa Ta-
rumã (S 25o14’ W 50o01’) e Ponto 1 do rio Barrozinho
(S 25°15’ W 49°59’), lêntico e lótico respectivamente,
nenhum indiv́ıduo foi registrado. Entre os Ephemerop-
tera, apenas um gênero (Caenis Stephens, 1835) ocor-
reu em ambos os ecossistemas, e um gênero foi exclu-
sivo para lêntico (Siphlonurus Eaton, 1868). Para Tri-
choptera, apenas o gênero Oecetis (McLachlan, 1877)
foi comum, ocorrendo com maior frequência no ambi-
ente lêntico (Charcos do Bambuzal - S 25o14’ W 50o02’
n=8 e Canal do Barrozinho n=7). Além disso, este
gênero foi o único registrado para ecossistemas lênticos.
Plecoptera foi encontrado somente no ambiente lótico,
ocorrendo apenas no rio Quebra Perna. De acordo com
o ı́ndice BMWP’ (Biological Monitoring Working Party
System) algumas famı́lias registradas na rede de dre-
nagem do PEVV apresentam altas pontuações, sendo
indicadores de águas limpas: Siphlonuridae, Leptoph-
lebiidae, Perlidae, Leptoceridae e Odontoceridae (10
pontos cada uma), Hydroptilidae e Grypopterygidae (7
pontos cada uma). Neste contexto, estes EPT são bons
indicadores da qualidade da água, podendo ser apli-
cados em análises de biomonitoramento dos ambien-
tes ĺımnicos. Além disso, o registro destes organismos
agrega novos componentes da macrofauna associados
aos apresentados por Teitge et al., ., (2009).

CONCLUSÃO

A rede de drenagem do PEVV apresenta boas condições
ambientais, permitindo o estabelecimento de organis-
mos bioindicadores de águas não polúıdas, enfatizando
dessa forma a relevância da Unidade de Conservação
na manutenção da biodiversidade.
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